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RESUMO 

Este trabalho consiste num estudo de caso analítico, que buscou uma aproximação com o 

método crítico-dialético, tendo como objetivo analisar os limites e possibilidades do 

instrumento pedagógico “roteiro de estudo” a partir do conceito de atividade na perspectiva do 

ensino desenvolvimental.  A problemática da pesquisa está definida em como o instrumento 

pedagógico “roteiro de estudo” pode contribuir para a formação de crianças em fase escolar, 

através das contribuições de Davydov. Para isso, tentou identificar a bibliografia e trajetória de 

Davydov para a didática, evidenciando os conceitos de atividade de estudo e generalização 

substantiva do conhecimento teórico. Em seguida, compreender o contexto da prática 

pedagógica, discorrendo a respeito da estrutura de ensino do colégio de aplicação CEPAE, bem 

como o perfil das turmas de 1º ano e o projeto de ensino de Educação Física para essa turma, 

concluindo com a adaptação ao modelo de ensino remoto durante a pandemia do vírus da 

COVID-19. As análises dos roteiros foram realizadas baseando-se na presença da atividade de 

estudo e de generalizações conceituais acerca dos objetos de conhecimento da cultura corporal. 

Por fim, conclui-se que os roteiros de estudo são pertinentes à disciplina de Educação Física no 

que tange à sistematização dos conceitos teóricos presentes nas diversas manifestações da 

cultura corporal. 

Palavras-chave: educação física escolar; ensino desenvolvimental; roteiros de estudo; 

atividade de estudo. 

  



 

 

 

ABSTRACT 

This work consists of an analytical case study, which sought an approximation with the critical-

dialectical method, aiming to analyse the limits and possibilities of the pedagogical instrument 

"study script" from the concept of activity in the perspective of developmental teaching.  The 

problematic of the research is defined in how the pedagogical instrument "study script" can 

contribute to the formation of children in school phase, through the contributions of Davydov. 

For this, it tried to identify the bibliography and trajectory of Davydov to didactics, highlighting 

the concepts of study activity and substantive generalization of theoretical knowledge. Then, to 

understand the context of the pedagogical practice, discussing the teaching structure of the 

college of application CEPAE, as well as the profile of the classes of 1st year and the project 

of teaching of Physical Education for this class, concluding with the adaptation to the model of 

remote teaching during the pandemic of the virus of COVID-19. The analyses of the scripts 

were carried out based on the presence of the study activity and conceptual generalizations 

about the objects of knowledge of the corporal culture. Finally, it is concluded that the study 

scripts are relevant to the discipline of Physical Education regarding the systematization of 

theoretical concepts present in the various manifestations of body culture. 

Keywords: school physical education; developmental education; study scripts; study activity. 
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1. INTRODUÇÃO 

A iniciativa deste trabalho surgiu em torno do desenvolvimento do programa de 

Residência Pedagógica (RP), fomentado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (CAPES), onde foi possível ter uma experiência pedagógica em uma escola 

acompanhando o trabalho de um professor da disciplina de Educação Física. A RP se trata de 

um projeto que objetiva contribuir para a formação docente de alunos de graduação sendo o 

Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação da Universidade Federal de Goiás 

(CEPAE/UFG) uma das escolas-campo para o desenvolvimento do trabalho pelo grupo do 

curso de Educação Física1. 

O trabalho desenvolvido no CEPAE foi realizado durante os anos letivos de 2020 e 

2021, período em que medidas de segurança haviam sido tomadas em relação à pandemia do 

coronavírus, ou COVID-192 de forma a reconfigurar as propostas de ensino. No caso da 

instituição, após o período de paralisação das aulas que ocorreu entre março e agosto de 2020, 

a equipe pedagógica da instituição teve de se adaptar para conduzir as aulas de forma remota, 

organizando as disciplinas em roteiros de estudo. 

Diante dessa mudança importante na sistematização dos conteúdos para atender a 

comunidade escolar que impacta diretamente na formação de crianças, torna-se relevante saber 

como os roteiros de estudo podem contribuir para o desenvolvimento de crianças em fase 

escolar. Para tanto, é necessário elencar critérios de análise, sendo a teoria do ensino 

desenvolvimental um arcabouço teórico fundamental ter como objeto o desenvolvimento 

psíquico através da aprendizagem escolar, baseada nos estudos desenvolvidos por um segmento 

da escola soviética liderada por Davydov, especialmente, através de experimentos formativos 

nas escolas experimentais russas. 

O escopo deste trabalho compreende especificamente o ano letivo de 2021 das turmas 

de 1º ano dos anos iniciais do ensino fundamental por se tratar do tempo em que foi possível 

acompanhar integralmente as ações pedagógicas e por representar o momento de transição do 

ensino remoto para o retorno presencial híbrido. As turmas de 1º ano, além de terem sido 

observadas de perto através do programa de RP, caracterizam um momento fundamental na 

aquisição de conhecimentos que é a transição da atividade principal entre a representação de 

 

1 O programa Residência Pedagógica também é realizado em outros cursos de licenciatura. 

2 COVID-19 refere-se às siglas em inglês (co)rona (vi)rus (d)isease e, o número 19 ao ano em que os primeiros 

casos foram divulgados (2019). 
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papéis sociais e a atividade de estudo, no contexto da periodização do desenvolvimento humano 

fundamentado na teoria histórico-cultural (MARTINS, J. C., FACCI, M. D., 2016). 

Diante o exposto, este trabalho teve por objetivo analisar os limites e possibilidades do 

instrumento pedagógico “roteiro de estudo” a partir do conceito de atividade de estudo na 

perspectiva do ensino desenvolvimental. A problemática envolvida neste projeto é: “Como o 

instrumento pedagógico ‘roteiro de estudo’ pode contribuir para a formação de crianças em 

fase escolar através das contribuições de Davydov?”. Para tanto, foi necessário: 1. Identificar 

a bibliografia e trajetória de Davydov para a didática; 2. Compreender os conceitos de atividade 

de estudo e generalização substantiva do conhecimento teórico; 3. Compreender o contexto da 

prática pedagógica; 4. Analisar os roteiros de estudo sob a luz da teoria de ensino 

desenvolvimental; 5. Identificar os limites e possibilidades do instrumento pedagógico “roteiro 

de estudo” para o ensino da Educação física na escola. 

Para a realização deste trabalho, buscou-se uma aproximação com o método de pesquisa 

crítico-dialético por se tratar de um fenômeno em que considere as leis fundamentais que regem 

o desenvolvimento humano e suas capacidades psicológicas superiores, para que seja possível 

conhecer plenamente a natureza do objeto a ser investigado, em suas múltiplas determinações 

e contradições. Busca-se desenvolver um estudo de caso analítico acerca do objeto (GIL, A. C., 

2002, p. 54). 

Sendo assim, o primeiro capítulo reconhece a trajetória do teórico Vasily Vasilyevich 

Davydov e a formação de sua teoria do ensino desenvolvimental, cabendo a este texto falar 

sobre sua carreira e como se deu o processo de elaboração e implementação do seu método 

formativo afim de comprovar a teoria de Vygotsky que associa o desenvolvimento psicológico 

com o aprendizado dos conhecimentos teóricos. Além disso, busca entender a estrutura do 

sistema de ensino desenvolvido através de seus conceitos básicos, sendo considerados os mais 

importantes para este trabalho a atividade de estudo e a generalização substantiva do 

conhecimento teórico. 

No capítulo 2 é realizada uma descrição a respeito do contexto do trabalho pedagógico 

em que ocorre a aplicação do nosso objeto de pesquisa, com o objetivo de entender as 

complexidades envolvidas na aplicação deste instrumento pedagógico e a natureza orgânica da 

instituição. Para isso, é necessária a apresentação do CEPAE e seus aspectos históricos, 

pedagógicos e regulamentos que visam a manutenção das atividades ali prestadas. Em seguida, 

são reunidas informações a respeito da turma de 1º ano e seu perfil escolar diante do sistema 

etário geral de ensino, assim como a sistematização do conteúdo da disciplina de Educação 

Física especificamente para esta turma. Por fim, são contextualizadas as implicações em que se 
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constituiu o formato de ensino remoto e o uso de roteiro de estudos para o desenvolvimento do 

ano letivo escolar durante o ano letivo de 2021. 

No capítulo três é realizada a análise dos roteiros, baseando-se nas contribuições de 

Davydov e sua teoria de ensino desenvolvimental. Cada roteiro é brevemente descrito com 

sucessivas análises na tentativa de identificar processos de atividade de estudo e generalizações 

conceituais presentes para a resolução de situações problemas a serem apresentados, na 

tentativa de identificar possíveis limites e possibilidades acerca do instrumento pedagógico 

utilizado durante as aulas de Educação Física. 

Por fim são tecidas algumas considerações acerca da relação existente entre as 

contribuições de Davydov e a sistematização do conteúdo através dos roteiros, verificando a 

presença da atividade de estudo e das generalizações conceituais dos conhecimentos teóricos. 

Dessa forma, é avaliado as limitações e possibilidades presentes na aplicação dos roteiros de 

estudo em aulas de Educação Física. 
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2.  CAPÍTULO I – TEORIA DO ENSINO DESENVOLVIMENTAL 

 

2.1 TRAJETÓRIA DO AUTOR E FORMAÇÃO DA TEORIA 

Vasily Vasilyevich Davydov, teórico responsável pela elaboração e implementação da 

teoria do ensino desenvolvimental, foi um pesquisador formidável que obteve destaque na área 

da psicologia pedagógica, contribuindo com seus estudos para a formulação de um sistema de 

ensino que estivesse alinhado com o desenvolvimento psicológico de crianças em fase escolar, 

tendo como base a psicologia histórico-cultural de Vygotsky. 

Davydov nasceu no ano de 1930 em Moscou e faleceu aos 68 anos de idade, em 1998. 

Apesar de ser filho de pai metalúrgico e mãe trabalhadora têxtil na antiga União Soviética, 

Davydov se enveredou pelos estudos em psicologia obtendo diploma na área em 1953 pelo 

Departamento de Psicologia da Faculdade de Filosofia da Universidade Estadual de Moscou, 

onde ali mesmo deu continuidade em sua formação seguindo a carreira de pesquisador e 

cientista. 

Atribuem à Davydov, através de biografias, uma personalidade fascinante e acolhedora, 

além de possuir um domínio teórico consistente e que se mostrou um pesquisador e cientista 

dedicado. Enquanto estudante, demonstrou um excelente desempenho com relatos de que suas 

respostas eram sempre pontuais e munidas de relevância em colaboração com sua turma, sem 

tentar se sobrepor aos seus colegas. Era tido também como uma pessoa incansável, cheio de 

energia e potencial criativo. Foram, talvez, esses aspectos que o direcionaram a um certo 

destaque nos campos de pesquisa juntamente com outros colegas que ali se desenvolveram. 

Em 1958, concluiu sua pós-graduação em Filosofia e tornou-se doutor em Psicologia 

no ano de 1970. Durante esses anos de estudos, teve como professores Leontiev, Luria, 

Rubinstein, Galperin, Zaporozhets, Sokolov, Talizina, Elkonin, entre outros e, assim, Davydov 

juntamente com outros colegas, passou a integrar os grupos de pesquisas de seus professores, 

passando de estudantes à colaboradores (LIBÂNEO E FREITAS, 2013, p. 318). Aproximou-se 

de Galperin, seu primeiro orientador em suas pesquisas nas escolas de Moscou, com quem 

obteve influência na adesão, durante algum tempo, da teoria da formação de ações mentais que, 

por sua vez, fundamenta-se na teoria da atividade de Leontiev. Acabou por desenvolver um 

caminho teórico próprio, sem deixar de lado os preceitos desenvolvidos por Leontiev através 

da teoria da atividade. Esse caminho pautou-se, principalmente, pelos processos de 

generalização e dos conceitos teóricos como base para a formação do conhecimento teórico-

científico. 
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Entre 1959 e 1983, desenvolveu trabalhos com Elkonin no Instituto de Pesquisa Geral 

e Pedagógica da Academia de Ciências Pedagógicas da União Soviética. Em meio a esse tempo, 

tornou-se chefe do laboratório de Psicologia e colaborador científico de Luria e Leontiev por 

muitos anos. Em 1973, assumiu a direção do Departamento de Filosofia da Universidade de 

Moscou, passando em 1978 a então diretor do referido Instituto. Contudo, em 1983, foi 

demitido desse cargo e também desvinculado do Partido Comunista por razões políticas, tendo 

como prova material seu livro Problemas filosóficos-psicológicos do desenvolvimento do 

ensino, contrariando defensores radicais da educação comunista, de onde partiram as denúncias. 

Todavia, em 1986, Davydov foi reintegrado ao Instituto e ao Partido Comunista e teve 

permissão para realização de suas pesquisas (LIBÂNEO E FREITAS, p. 319-321, 2013). 

Foi durante seus trabalhos em parceria com Elkonin, por meio das pesquisas realizadas 

na Escola Experimental N. 91 de Moscou, que foi desenvolvido seu experimento formativo 

afim de elaborar a teoria de ensino. Foi observado que a atividade de estudo não estava presente 

no processo de escolarização. Sendo assim, Davydov e Elkonin propuseram a criação de novos 

programas de ensino baseando-se na teoria de Vygotsky de que a base do desenvolvimento 

intelectual das crianças é o conteúdo dos conhecimentos assimilados. Então deu-se origem ao 

sistema de ensino  Elkonin-Davydov. 

Ao perceber que crianças pequenas desenvolviam o pensamento teórico através da 

assimilação de conhecimentos teóricos, em parceria com Elkonin, Davydov sistematizou esse 

processo mental da formação do pensamento através de uma metodologia que consiste em 

investigar e apreender o processo genético e essencial dos objetos para a compreensão das 

consequentes transformações dos mesmos até sua forma empírica, de forma inversa ao que 

ocorria no ensino tradicional vigente: aquisição de conhecimento empírico através da 

diferenciação e classificação de determinados objetos de estudo. Ou seja, um método geral para 

análise e solução de problemas envolvendo tais objetos (LIBÂNEO E FREITAS, 2013). 

Valendo-se do método geral, os alunos poderiam então fazer a articulação existente entre o todo 

e as partes (do pensamento abstrato ao concreto), formando o pensamento teórico. 

Coube, primeiramente, aos discípulos de Vygotsky formular a teoria de ensino 

desenvolvimental, entre eles Leontiev Galperin e Elkonin. Sendo assim, ao final dos anos 1950, 

os psicólogos soviéticos estavam de acordo que um experimento formativo deveria ser realizado 

como método para colocar a teoria à prova. Desta forma, dois grupos de pesquisa foram 

incumbidos da tarefa de sistematizar e implementar um método didático em escolas 

experimentais, sendo os grupos liderados por Zakarov e Elkonin. 
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Enquanto Zakarov buscou produzir um sistema de ensino em que pudesse obter um 

maior desenvolvimento nas crianças pequenas com métodos diferentes em relação ao 

tradicional, Davydov juntamente com Elkonin buscaram seguir com a máxima rigidez os 

aspectos essenciais da hipótese levantada por Vygotsky de que o desenvolvimento psíquico 

ocorre por meio de sua educação, para que então com os dados obtidos pudesse formar uma 

teoria. 

O experimento foi feito inicialmente com crianças pequenas em fase escolar. A primeira 

etapa de suas investigações foi identificar e sistematizar o surgimento do processo de formações 

psicológicas, afim de descobrir como desenvolvê-las e também para entender as características 

psicológicas pertinentes a esse perfil de crianças no sistema etário geral de desenvolvimento. 

Foi constatado que era possível estimular o surgimento de formações psíquicas, ou seja, de 

zonas de desenvolvimento proximal e real, através da atividade de estudo, bem como do 

pensamento teórico-abstrato e da livre regulação da conduta (LIBÂNEO E FREITAS, 2013). 

A segunda etapa consistiu em diferenciar dois tipos de pensamentos: o pensamento 

teórico e o pensamento empírico. Ambos pensamentos se relacionam dialeticamente, pois 

representam particularidades de um mesmo conhecimento que sem o outro permanece 

incompleto, por isso mesmo, tornam-se importantes para o aprendizado. Porém, os efeitos 

psíquicos decorridos de ambos são diferentes. O pensamento empírico consiste essencialmente 

da análise dos fenômenos imediatos e aparentes do objeto e, assim, classificá-los formando 

generalizações formais ou empíricas. Por outro lado, o pensamento teórico implica uma 

generalização substantiva que, por assim dizer, consiste em extrair de um sistema de objetos de 

conhecimento sua substância ou essência, através da qual seja capaz de indicar as condições de 

suas manifestações singulares, variáveis ou não, dentro de tal sistema. Basicamente, o 

pensamento teórico visa investigar o fundamento genético dentro de um sistema de objetos de 

estudo na qual origina e se desenvolve todas as possíveis peculiaridades do sistema, podendo 

ser assim generalizado.  

Após concluir que o implemento da atividade de estudo em uma didática para o ensino 

é capaz de impulsionar o desenvolvimento psíquico em conjunto com a generalização 

substantiva a serviço do pensamento teórico, Davydov julga importante pôr em prática um 

sistema de ensino escolar que considere tais aspectos, com destaque para a atividade de estudo 

que, desde as séries iniciais, objetiva gerar nas crianças uma atitude para o estudo. Desta forma, 

implementa-se nas escolas experimentais russas a teoria do ensino desenvolvimental, ou 

sistema Elkonin-Davydov, através das disciplinas e seus respectivos objetos de conhecimento. 

Com isso, Davydov pôde verificar o nível de desenvolvimento psíquico ocorrido após a 
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incorporação da atividade de estudo no processo de aprendizagem dos conhecimentos teóricos 

durante o experimento formativo, para a comprovação de sua teoria. 

A teoria do ensino desenvolvimental é consolidada com a expansão de seu sistema 

sendo aplicado em várias escolas de Moscou, com novos programas para as principais 

disciplinas dos anos iniciais de escolarização, além da criação de programas de formação para 

professores para a aplicação essa teoria (LIBÂNEO E FREITAS, 2013, p. 327). 

 

2.2 CONCEITOS BÁSICOS 

 

Vale reiterar a respeito de dois princípios basilares da teoria do ensino desenvolvimental 

para uma compreensão mais aprofundada de seus conceitos: a atividade de estudo e as 

generalizações substantivas do pensamento teórico. Essas duas particularidades, evidenciadas 

na formulação da teoria, atuam conjuntamente em direção ao desenvolvimento psíquico 

humano através do aprendizado específico do ensino escolar. 

Davydov, assim como Vygotsky, acredita na relação existente e condicionante entre 

educação e desenvolvimento. Ao verificar que a atividade de estudo estava ausente dos sistemas 

de ensino soviético à sua época, propôs sua incorporação a um novo sistema de ensino de forma 

que objetivasse a apreensão do conhecimento teórico, através do desenvolvimento do 

pensamento teórico, de forma a generalizar a característica fundamental presente em um 

sistema de objetos de ensino. 

A atividade de estudo é uma atividade dentre várias atividades humanas. Atividade 

humana se origina do conceito de trabalho elaborado por Marx que, de acordo com a perspectiva 

histórico-dialética e incorporada pela psicologia histórico-cultural, diz respeito ao processo de 

transformação da realidade material ou imaterial através da ação criativa humana para a 

satisfação de alguma necessidade e que, ao transformar a natureza, também transforma o 

homem, através da reflexão sobre a ação (SAVIANI, 2013). É previamente objetivada pela 

necessidade imediata. 

 
Por meio da apropriação da experiência social e histórica, o sujeito individual 

reproduz em si mesmo a atividade coletiva, as formas histórico-sociais da 

atividade. Essa atividade coletiva realizada de forma externa se converte em 

meios de atividade individual por meio do processo de interiorização. 

(LIBÂNEIO E FREITAS, 2013, p. 330). 

 

 A respeito da atividade, os elementos constitutivos presentes em todas as atividades 

humanas, descritos por Leontiev e incorporados por Davydov, são: objeto, necessidade, motivo, 
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finalidade, ações, operações, condições.  Davydov vai além e adiciona o elemento desejo, como 

correspondente das emoções que antecedem as necessidades, diferente do motivo que é um 

fator racional constituinte da tomada de decisão durante a atividade. Embora sejam diferentes, 

os dois elementos são por Davydov incorporados na sistematização do conceito de atividade 

para a formulação da teoria. 

Davydov classifica o desejo como o núcleo base de uma atividade, dando maior 

destaque ao desempenho do desejo enquanto base geradora de ação, obtendo uma maior 

expressão vinculada à necessidade do que o fator motivo. Desta forma, é importante entender 

o papel desse elemento constituinte da atividade de estudo incorporada ao ensino 

desenvolvimental. O desejo mencionado por Davydov está inserido na esfera das emoções e, 

em relação à esfera do pensamento, obtém maior relevância por capacitar o sujeito à tomada de 

decisão, desencadeando os processos psíquicos relevantes para alcançar seu objetivo na 

realização de uma atividade. 

O que Davydov busca ao desencadear, através de um sistema de ensino, processos de 

atividade de estudo em crianças é a incorporação de sentido que, por sua vez, gera a necessidade 

de aprender determinado conhecimento. Dessa forma, Davydov elege como o conteúdo 

específico da atividade de estudo o conhecimento teórico que, de acordo com Libâneo e Freitas: 

 

[...] expressa o conjunto de procedimentos lógicos do pensamento por meio 

dos quais o sujeito efetua uma reflexão sobre as características e propriedades 

de um objeto e que são, ao mesmo tempo, ações mentais que possibilitam a 

reconstrução e transformação mental desse objeto. (2013, p. 332). 

 

 O processo de pensar teoricamente, portanto, traduz-se na formação de ações mentais 

para se chegar ao conceito que passa a ser utilizado como instrumento pelo qual é realizado as 

generalizações conceituais entre os objetos de investigação, possibilitando o sujeito aproximar-

se das possíveis respostas às questões levantadas em torno do estudo, ou seja, a resolução de 

problemas. É chegando-se ao conceito teórico que se forma o caminho para os possíveis 

desdobramentos acerca do estudo, através de sua generalização. 

A generalização ocorre ao incorporar o conceito teórico e aplica-lo em suas possíveis 

manifestações (hipóteses), podendo assim chegar a uma conclusão objetiva a respeito de 

determinado problema relacionado ao objeto de investigação.  

 
Assim, para ensinar certo objeto de conhecimento, o professor estrutura antes 

uma atividade em que, primeiramente, os alunos apreendem o conceito teórico 

deste objeto para , depois, utilizá-lo como base genética geral na análise do 

objeto em distintas formas e contextos particulares concretos. (LIBÂNEO E 

FREITAS, 2013, p. 335). 
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É ao idealizar o objeto que é possível aprofundar-se até o seu conceito teórico e assim 

ter a oportunidade de recriar mentalmente seu processo de formação desde sua gênese, sua 

célula, que dá origem e se transforma na forma completa, se complexificando à medida em que 

se transforma. Ao entender e saber utilizar o conhecimento teórico e a generalização dos 

conceitos - que dão base à atividade de estudo organizada para a teoria do ensino 

desenvolvimental - é que se forma psicologicamente mecanismos de leitura da realidade mais 

avançados, desenvolvendo formas superiores, agregando significativa relevância à teoria de 

Davydov. 
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3. CAPÍTULO II – CONTEXTO DO TRABALHO PEDAGÓGICO 

O Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação Básica (CEPAE), é uma instituição 

de natureza pública responsável pelo desenvolvimento das três etapas da educação básica na 

Universidade Federal de Goiás (UFG), dividida em Educação Infantil, Ensino Fundamental e 

Ensino Médio. Para além da Educação Básica, o CEPAE oferta também cursos de pós-

graduação latu sensu e stricto sensu, constitui-se como campo de estágio para diversos cursos 

de graduação e também desenvolve projetos de ensino, pesquisa, extensão e inovação (2014, 

p.1). Inicialmente estabelecido como o Colégio de Aplicação, sua criação se dá a partir do 

Decreto-lei nº 9.053 de 12 de março de 1966, dando início às atividades no ano de 1968 no 

prédio da Faculdade de Educação da UFG: 

 

Seguindo a proposta da Reforma Universitária ocorrida em 1968, o Colégio 

de Aplicação foi agregado à Faculdade de Educação constituindo-se em órgão 

suplementar. À época de sua criação, a escola tinha como objetivos: constituir-

se em laboratório experimental de técnicas e processos didáticos, visando ao 

aprimoramento da metodologia de ensino; constituir-se em escola 

experimental para novos cursos previstos na legislação vigente e servir como 

campo de estágio supervisionado para a Licenciatura e para as habilitações do 

curso de Pedagogia. (CEPAE/UFG, 2017, p. 1). 
 

 Ao longo dos anos, o então Colégio de Aplicação sofreu algumas mudanças importantes 

em sua estrutura: 

 

Em 1982 foi criado do Departamento de Estudos Aplicados à Educação da 

Faculdade de Educação/UFG, composto pelos membros do Colégio de 

Aplicação, funcionando desta forma até março de 1.994, quando foi criado o 

Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação (CEPAE), através da 

portaria n.º 0063, do Magnífico Reitor, como unidade vinculada a Pró-reitoria 

de Graduação. (CEPAE/UFG,2017, p.1-2). 
 

 Atualmente, o CEPAE vinculado à Pró-Reitoria de Graduação é uma instituição 

acadêmica independente, localizada no Campus II da regional de Goiânia, com organização e 

regimentos próprios definidos pelo Conselho Diretor da instituição. O CEPAE, como 

instituição, desenvolve e amplia as possibilidades escolares e acadêmicas possibilitando uma 

relação dialética entre o desenvolvimento formativo de estudantes/pesquisadores em educação 

e o ensino escolar através da parceria com a comunidade acadêmica em geral, tendo como seus 

objetivos:  
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I. contribuir para a formação do educando da Educação Básica e estudantes da 

Graduação e Pós-Graduação, promovendo a apropriação dos saberes 

historicamente constituídos por meio de experiências articuladas 

dialeticamente, preservadas às especificidades dos níveis, etapas e 

modalidades de ensino; 

II. desenvolver globalmente as potencialidades dos servidores docentes e 

Técnico-Administrativos (TAs) e do corpo discente, garantindo-lhes a 

apropriação dos princípios científico-tecnológicos e humanísticos mais 

significativos para o exercício ativo e crítico de sua cidadania. (CEPAE/UFG, 

2014, p. 2). 
 

 Desta forma, o CEPAE como instituição de ensino se define sendo: 

[...] uma escola de Educação Básica, conforme o artigo 21 da Lei de Diretrizes 

e Bases da Educação Nacional, que desenvolve ensino experimental, público 

e gratuito, a serviço das necessidades e características de desenvolvimento 

integral do educando, independente de sexo, raça, cor, credo, situação 

socioeconômica, opção política e qualquer preconceito ou discriminação, a 

partir de atividades de ensino, pesquisa, extensão e inovação de servidores 

deste Centro. (CEPAE/UFG, 2014, p. 1). 

 Sua estrutura organizacional é ampla e possui: órgão superior deliberativo; órgãos de 

direção; comissões permanentes; coordenações; departamentos de ensino; e setores 

acadêmicos. Estas são representadas por entidades variadas. Veja a seguir suas respectivas 

representações: 

 

 

- Órgão superior deliberativo: Conselho Diretor da unidade (CD); 

- Órgãos de direção: diretor do CEPAE; vice-diretor do CEPAE; 

- Comissões permanentes: Comissão de Estágio (CEC); Comissão de Avaliação 

Docente (CAD); Comissão de Extensão e Cultura (CExC); Comissão de 

Educação Inclusiva (CEI); Comissão de Monitoria (CM). 

- Coordenações: Coordenação da Educação Infantil; Coordenador de Ensino 

Fundamental – Anos Iniciais; Coordenador de Ensino Fundamental – Anos 

Finais; Coordenador de Curso de Ensino Médio; Coordenador de PG (pós-

graduação) lato sensu; Coordenador de PG stricto sensu; Coordenação de 

Pesquisa. 

- Departamentos de ensino: Departamento de Língua Portuguesa; Departamento 

de Educação Física; Departamento de Arte; Departamento de Língua Estrangeira 

– Inglês; Departamento de Língua Estrangeira – Francês; Departamento de 

Língua Estrangeira – Espanhol; Departamento de História; Departamento de 

Geografia; Departamento de Sociologia; Departamento de Filosofia; 

Departamento de Matemática; Departamento de Biologia; Departamento de 
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Física; Departamento de Química; Departamento Multidisciplinar dos Anos 

Iniciais; Departamento de Multimídia Educativa; Departamento de Educação 

Infantil. 

- Setores acadêmicos: Setor de Desenvolvimento de Ações Pedagógicas; Setor 

da Biblioteca Seccional CEPAE - Prof. Geraldo Faria Campos; Administrativo 

e Secretariado; Setor de Administração da Pós-Graduação; Setor de 

Administração da Educação Infantil. 

  

O Conselho Diretor atua como instância máxima deliberativa e de recurso da instituição 

e é composto pelo diretor do CEPAE, que atua como presidente do conselho; por representantes 

dos outros órgãos de competência acadêmica, pedagógica e administrativa; representantes 

discentes; todos os docentes da Unidade; representantes dos servidores técnico-administrativos; 

e representantes da Associação de Pais e Mestres, envolvendo toda a comunidade 

escolar/acadêmica (2014, p. 6). Todas as decisões referentes às questões administrativas, 

financeiras e acadêmicas estão sujeitas à avaliação e aprovação do conselho. É através dele que 

são estabelecidas as diretrizes acadêmicas, aprovação de atividades a serem desenvolvidas no 

CEPAE, aprovação do plano gestor da direção, discussão e aprovação do regimento do CEPAE, 

entre muitas outras questões que estão previstas no regimento da instituição (2014, p. 5-6).  

 Em relação à Educação Básica, ela está internamente organizada em Educação Infantil, 

Anos Iniciais do Ensino Fundamental, Anos Finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio. 

De acordo com o Projeto Pedagógico de Curso (2018), total de vagas destinadas aos alunos é 

de 789 por ano, sendo preenchidas através de um edital público para o sorteio de vagas e 

divididas em: 89 para a Educação Infantil; 260 para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental; 

240 para os Anos Finais do Ensino Fundamental; e 180 para o Ensino Médio. A duração de 

cada curso é de: 10 semestres para Educação Infantil; 10 semestres para Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental; 8 semestres para Anos Finais do Ensino Fundamental; e 6 semestres para o curso 

de Ensino Médio. 

 Estruturalmente, o CEPAE/UFG está composto por três edificações, onde: Prédio I – 

abriga os anos finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio e o curso de Mestrado; Prédio II 

– contém os anos iniciais do Ensino Fundamental; e o Prédio III – contém a Educação Infantil.  

Cada etapa da educação básica possui especificidades em seu currículo, porém está 

previsto que eles devam ter em sua estrutura: 

 



19 

 

 

[...] uma base nacional comum e uma parte diversificada, para atender as 

especificidades regionais e locais de cada comunidade escolar, seguindo a Lei 

de Diretrizes e Bases Educação nº. 9.394/96, de 20.12.96 (LDB), e também a 

Lei Federal 8.069/1990, que criou o Estatuto da Criança e do Adolescente 

(ECA). (CEPAE/UFG, 2018, p. 8). 

 

 Na Educação Infantil, desenvolvida pelo Departamento de Educação Infantil (DEI), o 

trabalho pedagógico tem como fundamento legal as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação Infantil (DCNEI). Sendo assim, sua organização consiste em proporcionar às crianças 

o acesso: 

 

[...] aos processos de apropriação, renovação e articulação de conhecimentos 

e aprendizagens de diferentes linguagens, assim como o direito à proteção, à 

saúde, à liberdade, à confiança, ao respeito, à dignidade, à brincadeira, à 

convivência e à interação com outras crianças (CEPAE/UFG, 2018, p. 9). 

 

 Através do DEI, a Educação Infantil está organizada em grupos etários e sua proposta 

pedagógica apoia-se na teoria histórico-cultural, com ênfase na formação da consciência, sua 

aprendizagem e desenvolvimento. A instituição atende os alunos em regime integral e/ou 

parcial. Suas atividades são desenvolvidas através de planos de ação por áreas de conhecimento 

do currículo: Artes; Linguagem; Geografia da Infância e Ciências da Natureza; e Jogos, 

Brinquedos e Brincadeiras. O processo de avaliação leva em consideração o contexto social da 

criança e de todos os agentes envolvidos com a Educação Infantil, observando o salto 

qualitativo na construção do conhecimento em coletividade, compreendendo a individualidade 

e as interações concebidas através do contato com outros indivíduos, sejam seus pares ou 

crianças mais velhas e até mesmo professores e colaboradores da instituição. Os instrumentos 

utilizados para avaliar esse desenvolvimento envolvem “[...] Relatos semanais; Conselho 

Avaliativo; Produções das Crianças; Avaliação realizada pelas Crianças; Avaliação do trabalho 

realizado pelos professores e a auto avaliação” (CEPAE/UFG, 2018, p. 9).  

 No CEPAE, o Ensino Fundamental possui as turmas de 1º ao 5º ano, que são os “Anos 

Iniciais” e turmas que vão do 6º ao 9º ano, os “Anos Finais”. Para esta pesquisa, importa 

sabermos um pouco a respeito do currículo desta etapa da Educação Básica, visto que o projeto 

envolve as turmas de 1º ano. Os Anos Iniciais são coordenados pelo Departamento 

Multidisciplinar dos Anos Iniciais (DEMAI) e os Anos Finais por uma coordenação própria, 

cujo trabalho está vinculado às ações dos departamentos do CEPAE/UFG que envolvem esta 

etapa de ensino (CEPAE/UFG, 2014, p. 10).  
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 Para o CEPAE, tanto o processo de ensino-aprendizagem quanto o produto são 

igualmente importantes para o desenvolvimento dos alunos e da instituição. Nesta etapa, o 

corpo docente é multidisciplinar e o trabalho pedagógico realizado pelas diferentes disciplinas 

através de um projeto comum, visando a plena formação humana dos alunos. Por ser uma 

instituição que tem como característica servir como um colégio de aplicação para o 

desenvolvimento de pesquisas, projetos e extensões, os sujeitos envolvidos no processo e na 

rotina escolar compreendem alunos, professores, estagiários, bolsistas, pesquisadores, técnicos 

educativos e demais funcionários cuja colaborações se fazem imprescindíveis para a proposta 

pedagógica da instituição. 

 O ensino médio compreende entre 1º à 3º ano, com disciplinas comuns (núcleo básico) 

no período matutino e disciplinas eletivas optativas ou obrigatórias (núcleo flexível) no período 

vespertino:  

 

Na primeira série do Ensino Médio, o aluno escolhe uma área de 

conhecimento, uma segunda língua estrangeira (que se torna obrigatória ao 

longo das três séries) e faz opção pelas disciplinas eletivas. As áreas de 

conhecimento disponíveis são: Área de Ciências Humanas e Linguagem, 

composta pelas disciplinas de Português, Línguas Estrangeiras, Educação 

Física, Artes, Geografia, História, Filosofia e Sociologia e a Área de Ciências 

da Natureza e Matemática composta pelas disciplinas de Biologia, Física, 

Química e Matemática, caracterizando a natureza de cada disciplina. 

(CEPAE/UFG, 2018, p. 12).3 

 

 O Núcleo Básico compreende as disciplinas ofertadas a todos os alunos de forma 

comum e de acordo com a legislação vigente previstas para o Ensino Médio. O Núcleo Flexível 

compreende as disciplinas que podem ser consideradas obrigatórias e optativas que são 

ofertadas semestralmente, com o intuito de oportunizar uma formação para além das disciplinas 

básicas, com variados temas que o aluno possa se interessar e desenvolver fomentando estudos, 

discussões, pesquisas e variados contextos formativos: 

 

[...] após reformulação do programa do componente curricular, a quantidade 

mínima de disciplinas eletivas cursadas e aprovadas para a integralização da 

carga horária do Ensino Médio são de 2 (duas) por ano, uma em cada área do 

conhecimento, perfazendo ao final do Ensino Médio 6 (seis) disciplinas 

eletivas. (CEPAE/UFG, 2018, p. 12).  

 

3 O currículo do Ensino Médio foi reformulado em função da lei da Reforma do Ensino Médio (Lei nº 13.415, de 

16 de fevereiro de 2017), e embora tenha mudado a estrutura com a inserção de itinerários formativos, a lógica de 

Núcleo Básico e Flexível se manteve, assim como a existência de disciplinas eletivas. 
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 O sistema de avaliação a partir dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental até o final do 

Ensino Médio compreende a análise e interpretação dos resultados obtidos do trabalho 

educativo realizado em cada série, auxiliando a diagnosticar o nível de aprendizagem e 

desenvolvimento do estudante, fornecer dados para análise do desempenho do trabalho 

educativo ao professor e auxiliar na tomada de decisão para promover ou não os discentes para 

a próxima etapa de ensino, sendo expressa por níveis que correspondem aos seus respectivos 

conceitos, sendo: A – excelente; B – bom; C – regular; D – insatisfatório; e E – insuficiente. Já 

na Educação Infantil, a avaliação não tem objetivo de promover o educando para outras fases 

de ensino, tampouco se torna obstáculo para o ingresso do educando ao Ensino Fundamental 

(CEPAE/UFG, 2018, p. 14). 

 

3.1 TURMAS DE PRIMEIRO ANO DOS ANOS INICIAIS DO ENSINO 

FUNDAMENTAL E A DISCIPLINA DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

As turmas de 1º ano dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental possuem um total de 800 

horas de carga horária divididas entre sete disciplinas (Geografia, História, Artes Visuais, 

Ciências, Educação Física, Matemática e Português), sendo 96 horas destinadas à disciplina de 

Educação Física, com três aulas semanais por turma. Existem, portanto, as turmas 1º ano A e 

1º ano B, divididas assim durante o ano letivo, contudo com o mesmo sistema de ensino e 

professor atendendo as duas turmas e apenas horários diferentes. O total de alunos matriculados 

é de 42, sendo 21 alunos para o 1º ano A e os outros 21 restantes para o 1º ano B.  

 Durante o ano letivo de 2021, a turma de 1º ano A e 1º ano B foram compostas por 

crianças na faixa de 6 a 7 anos de idade, meninos e meninas. Alguns já vinham do DEI e outros 

oriundos de outras instituições, ambos foram sorteados com as vagas da instituição. É 

importante ressaltar que se trata de uma turma em fase de transição, que parte da Educação 

Infantil para o Ensino Fundamental, ou seja, para o ensino sistematizado, onde entram em 

contato com os conteúdos curriculares de forma primária e onde a atividade de estudo, aderida 

ao sistema desenvolvido por Davydov, se forma a partir da atividade de jogo protagonizado e 

se consolida como atividade principal.   

 Para as turmas de 1º ano, a disciplina de Educação Física tem como proposta o estudo 

de quatro elementos da cultura corporal para cada bimestre/escala, sendo eles: Cultura Corporal 
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de Aventura; Dança; Ginástica; e Jogos e Brincadeiras. Esses conteúdos são alguns que fazem 

parte do acervo da cultura corporal que agrega, entre outros, técnicas e códigos que se tornaram 

fundamentais para o desenvolvimento humano e, devido a isso, fazem-se imprescindíveis para 

o processo de ensino-aprendizagem, pois promove:  

 

[...] desenvolvimento integral do aluno nos seus aspectos morais, éticos, 

estéticos, corporais, cognitivos, socioafetivo e políticos, valorizando a 

pluralidade de ideias, a atribuição de sentido, o pertencimento a uma origem 

socioeconômica determinada, a ressignificação social dos elementos 

estudados e a diversidade cultural, bem como a relação do ser humano com 

seu semelhante e com a natureza. (CEPAE/UFG, 2021, p. 1.) 

 

 Esta proposta curricular se legitima, também, através da seguinte afirmação: 

 

[...] a materialidade corpórea foi historicamente construída e, portanto, existe 

uma cultura corporal, resultado de conhecimentos socialmente produzidos e 

historicamente acumulados pela humanidade que necessitam ser retraçados e 

transmitidos para os alunos na escola. (COLETIVO DE AUTORES, 1992, p. 

26). 

 

 Por ser histórica, a cultura corporal está em movimento e situa o indivíduo no tempo e 

espaço através daquilo que já foi produzido anteriormente. Apropriando-se do conhecimento 

acumulado de forma sistematizada, o sujeito terá maiores condições de ampliar e desenvolver 

novas noções através da reflexão sobre o objeto de estudo, partindo daquilo que foi previamente 

apresentado, e assim sucessivamente, desenvolvendo um pensamento crítico acerca do objeto 

empírico no movimento do real. 

 O objetivo geral da disciplina para esta turma é levar os estudantes a “Refletir sobre as 

possibilidades da cultura corporal enquanto atividade e conhecimento através de algumas 

manifestações culturais exteriorizadas pela expressão corporal” (CEPAE/UFG, 2021, p. 1). 

Para tanto, é elencado objetivos específicos que servirão como eixo norteador dos conteúdos, 

ou seja, ajudarão a definir como será tratado cada conteúdo afim de conseguirem, em uma 

relação dialética, atingir o objetivo geral. Por sua vez, cada objetivo específico da disciplina de 

Educação Física voltado para as turmas de 1º ano se torna um objetivo geral para cada conteúdo 

que será trabalhado durante o ano letivo. 

 A programação de conteúdos, compreendidos nesta disciplina como elementos da 

cultura corporal, está organizada em escalas que compreendem o tempo e a quantidade de aulas 

necessárias para atingir os objetivos definidos para cada um dos conteúdos a serem ensinados. 

Cada escala possui um elemento central, embora seja possível que fundamentos de outros 
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elementos possam estar presentes. Para além de tratar os elementos centrais por escala, durante 

as aulas de Educação Física: 

 

[...] trabalhar-se-ão valores e comportamentos relativos à função social da 

escola -presentes em todos os anos da escolarização - de forma mais evidente 

e diretiva, por se tratar da inserção dos alunos num espaço com regras e 

costumes sociais novos que exigem destes, novas qualidades nas relações 

sociais. (CEPAE/UFG, 2021, p. 1). 

 

 A primeira escala tem como elemento central a Cultura Corporal de Aventura. Seu 

objetivo geral é: “Conhecer diversas manifestações da cultura corporal de aventura e sua 

diversidade de espaços e elementos na sua relação com a natureza” (CEPAE/UFG, 2021, p. 2). 

Para atingir o objetivo geral, ao longo das atividades desenvolvidas para esta escala, foram 

definidos em plano de ensino quatro objetivos específicos a serem trabalhados. São eles:  

 

1. Identificar a corporalidade em situações de aventura na terra, na água e no 

ar; 

2. Compreender o conceito de aventura passando por experiências que 

transmitem essa ideia (obstáculos, desafios, situações imprevisíveis, medo, 

risco, superação, etc); 

3. Compreender a relação da cultura corporal de aventura com a natureza e a 

preservação ambiental; 

4. Conhecer e vivenciar atividades e ações corporais de aventura como o 

slackline, o pêndulo, o deslizamento vertical e horizontal, a corrida de 

orientação e a escalada. (CEPAE/UFG, 2021, p.2). 

 

 Com o fim da primeira escala, a segunda escala se inicia com um outro elemento central, 

que é a Dança. Seu objetivo geral é: “Compreender os fundamentos da dança identificando os 

elementos da dança popular brasileira” (CEPAE/UFG, 2021, p. 2). Os objetivos específicos 

são: 

 

1. Identificar e respeitar a corporalidade própria e do outro na expressão 

corporal da dança; 

2. Classificar e vivenciar diferentes danças do contexto brasileiro; 

3. Refletir sobre alguns elementos constitutivos da dança (tempo, espaço, 

ritmo e fluência); 

4. Ampliar as possibilidades expressivas da corporalidade. (CEPAE/UFG, 

2021, p.2). 

 

 Na terceira escala, o elemento central da cultura corporal é a Ginástica. Seu objetivo 

geral é: “Experimentar e aprender os fundamentos básicos da Ginástica no contexto de sua 

origem” (CEPAE/UFG, 2021, p.2). Seus objetivos específicos são: 
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1. Identificar alguns elementos básicos da ginástica: deslocamentos, saltos e 

equilíbrios; 

2. Combinar e variar os elementos básicos em contextos funcionais e estéticos; 

3. Refletir sobre a origem da ginástica e seus usos atuais; 

4. Explorar e ressignificar os elementos básicos em situações coletivas. 

(CEPAE/UFG, 2021, p.2). 

 

 Já na quarta e última escala do ano letivo, o elemento central da cultura corporal são os 

Jogos. Seu objetivo geral é: “Compreender os princípios do Jogo e sua relação com a cultura 

popular”. Os objetivos específicos elencados para atingirem tal fim são: 

 

1. Vivenciar os jogos populares do contexto social dos alunos; 

2. Refletir sobre o desenvolvimento de atitudes e valores democráticos no 

contexto do jogo (respeito, autonomia, diálogo, honestidade, cooperação); 

3. Identificar os elementos do jogo (regras, objetivo, estratégia, 

papéis/personagens); 

4. Compreender o conceito de jogo e cultura popular. (CEPAE/UFG, 2021, 

p.3). 

 

 O método de ensino está orientado pela lógica dialética materialista que leva em 

consideração acerca do objeto estudado os princípios de totalidade, movimento, mudança, 

qualidade e contradição.  

 Busca também organizar de maneira coerente o trabalho pedagógico a ser desenvolvido 

tomando como base os princípios didáticos e o caminho da apropriação do conhecimento 

sistematizado na escola da Pedagogia Histórico-Crítica: Prática social inicial do conteúdo – 

Problematização – Instrumentalização – Catarse - Prática social final do conteúdo.  

 A metodologia utilizada também considera a periodização histórico-cultural do 

desenvolvimento psíquico, através da teoria histórico-cultural. Isso a partir do período em que 

se encontram as crianças do 1º ano, que estão se inserindo na Educação Básica através do 

contato inicial com o ensino sistematizado. Portanto, apropria-se dessa teoria para priorizar as 

atividades consideradas guias, principais, para o desenvolvimento infantil específico dessas 

crianças. São elas as atividades de jogo protagonizado e atividades de estudo, em que a primeira 

diz respeito à reprodução das funções sociais sem fins utilitários, que se destaca o jogo de 

papéis, e a segunda ao momento em que as crianças passam a perceber e diferenciar o aspecto 

interior do aspecto exterior por meio da incorporação do fator intelectual. Não quer dizer que 

apenas estes tipos de atividade colaboram para o desenvolvimento das crianças, porém são 

atividades que se apresentam dominantes nesta faixa etária para o desenvolvimento das funções 
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psicológicas superiores, ou seja, são aquelas atividades que impulsionam o desenvolvimento da 

criança. 

 Sobre a dinâmica das aulas, a disciplina busca a articulação entre aulas de campo e 

atividades que estimulem a reflexão e a elaboração do pensamento a respeito do objeto de 

estudo da disciplina e seus condicionantes históricos e culturais. Desta forma, as aulas se 

orientam através de alguns princípios metodológicos, como:  

 

a) a crítica como método de interpretação da realidade e dos fenômenos 

singulares da cultura que dizem respeito às práticas corporais; b) o processo 

criativo, como elaboração do novo a partir da apropriação de conhecimentos 

produzidos historicamente; c) organização e produção coletiva do 

conhecimento; e, d) a análise e a reflexão sobre os processos de 

exclusão/inclusão, baseados nos conflitos e contradições de gênero, raça, 

classe, geração e deficiência. (CEPAE/UFG, 2021, p.3). 

 

 Estes processos estão de acordo com a proposta metodológica crítico-superadora 

postulada pelo Coletivo de Autores (1992), que afirmam: 

 

Os conteúdos selecionados, organizados e sistematizados devem promover 

uma concepção científica de mundo, a formação de interesses e a manifestação 

de possibilidades e aptidões para conhecer a natureza e a sociedade. Para isso, 

o método deve apontar o incremento da atividade criadora e de um sistema de 

relações sociais entre os homens. (p. 62). 

 

 Na Educação Física no CEPAE, o processo de avaliação reflete em todo o trabalho 

pedagógico, perpassando por todo o processo de ensino-aprendizagem. Deste modo, a avaliação 

busca compreender o aspecto diagnóstico do trabalho docente; a verificação do aprendizado; a 

avaliação coletiva e a auto avaliação. 

 A avaliação é interpretada através da análise do desempenho de cada estudante em 

relação à cada objetivo específico a ser alcançado, de acordo com a proposta de aula preparada 

para se alcançar determinado fim. Ou seja, o quão próximo o estudante esteve de contemplar o 

objetivo de cada aula/atividade. Sendo assim, é possível diagnosticar o nível de aprendizado da 

turma através de alguns critérios, como:  

 

1) a participação (entendida como interesse e compromisso do aluno de fazer 

e/ou envolver-se com a aula); 2) a assiduidade e pontualidade (cumprimento 

das atividades e combinados em concordância com os acordos e prazos); 3) a 

produção intelectual, enquanto todas as atividades (formais ou não) realizadas 

pelos alunos durante as aulas (síncronas ou assíncronas). (CEPAE/UFG, 2021, 

p. 4). 
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 Em sua obra, o Coletivo de Autores (1992, p. 73), no que diz respeito à avaliação, 

classifica que: “o sentido da avaliação do processo ensino-aprendizagem em Educação Física é 

o de fazer com que ela sirva de referência para a análise da aproximação ou distanciamento do 

eixo curricular que norteia o projeto pedagógico da escola”. Portanto, faz-se necessário elencar 

critérios, assim como os mencionados no plano de ensino de Educação Física que foram 

descritos acima, para diagnosticar o desempenho escolar do estudante e, a partir daí, traçar 

estratégias de ensino que aprimorem e adequem a metodologia adotada, contribuindo para um 

nível cada vez mais satisfatório de ensino-aprendizagem. 

 

3.2 ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO 

 

Durante o ano letivo de 2020, houve uma interrupção da maioria dos serviços prestados 

à população devido às ocorrências de infecção do coronavírus, ou COVID-19. A educação foi 

uma delas. Em 3 de fevereiro de 2020, o Ministério da Saúde, através da Portaria nº 188, de 3 

de fevereiro de 2020, declara Emergência em Saúde Pública de Importância Nacional (ESPIN), 

em decorrência da Infecção Humana pelo novo coronavírus, logo após a Organização Mundial 

de Saúde fazer a Declaração de Emergência em Saúde Pública de Importância Internacional. 

 Foi a através da Lei nº 13.979, de 6 de fevereiro de 2020 que o isolamento e a 

quarentena, juntamente com outros protocolos de segurança, são tomados como medidas para 

enfrentamento da emergência de saúde pública em decorrência do coronavírus. Logo, em 16 de 

março de 2020, as aulas são suspensas. 

 A partir daí, com as aulas e demais serviços suspensos, aliados à crescente onda de 

infecção pela COVID-19 e as mortes por consequência, faz-se necessário a criação de vacinas 

que consigam reagir de forma imunológica à terrível pandemia que começou a assolar o mundo 

todo. Enquanto ainda não era disponibilizado as vacinas para as populações e, especificamente 

no Brasil, com o atraso para a distribuição, o isolamento se estende e os trabalhadores se 

adaptam, quando o podem, ao processo de home office4. 

 Nas redes de ensino, os educadores somam esforços para minimizar o prejuízo 

educacional decorrente deste momento delicado, formulando e dando protagonismo às 

modalidades de aulas remotas e que permitam que as aulas aconteçam concomitantes ao 

 

4 Modalidade de trabalho em que o trabalhador realiza suas atividades em casa. 



27 

 

 

processo de isolamento social, que se mostra então como o meio mais seguro de evitar ser 

contaminado. 

 Em meio a esse momento, o CEPAE se organiza em direção à retomada do ano letivo, 

priorizando a segurança e buscando preservar ao máximo a qualidade de ensino que se almeja 

em seu currículo. Sendo assim, em 28 de agosto de 2020, o conselho diretor promulga a 

Instrução Normativa nº 1/2020, que diz respeito à organização institucional para a retomada das 

aulas exclusivamente em caráter remoto, denominado Ensino Remoto Emergencial. 

 Esse retorno dá continuidade às aulas que foram paralisadas, seguindo o ano letivo de 

2020, retomando de onde parou. O primeiro semestre de 2020 (2020/1) tem reinício em 31 de 

agosto de 2020 e término em 22 de janeiro de 2021. Já o segundo semestre (2020/2), segue em 

22 de fevereiro de 2021 e seu término se dá em 12 de julho de 2021. Para o ano letivo de 2021, 

que teve em sua maior parte aulas neste formato e terminou seus últimos dias através de aulas 

presenciais, teve seu primeiro semestre (2021/1) iniciado em 26 de julho de 2021, terminando 

em 11 de novembro de 2021; o segundo semestre (2021/2) teve início em 06 de dezembro de 

2021, concluindo em 14 de abril de 2022. 

 O Ensino Remoto Emergencial visa que as ações pedagógicas devam ser realizadas fora 

do espaço formal de ensino sem a presença física entre docentes e discentes. As aulas são 

mediadas por uso de diferentes tecnologias, de modo síncrono ou assíncrono. Síncrono visa a 

participação dos estudantes e professores ao mesmo tempo em um mesmo ambiente virtual de 

ensino, e o modo assíncrono quando é dispensável a presença virtual e no mesmo espaço de 

tempo, como por exemplo atividades a serem postadas em plataformas online. 

 Os docentes do CEPAE se organizaram para definir quais seriam as ferramentas a serem 

utilizadas nesse formato de ensino, levando em consideração a viabilidade de acesso entre os 

alunos a partir de um diagnóstico prévio. Para aqueles estudantes em que foram constatadas 

dificuldades de acesso à tais ferramentas necessárias indicadas pelo corpo docente, a escola 

buscou apoiar estes com recursos alternativos e até empréstimos de equipamentos, quando 

necessário. No entanto, dadas as desigualdades socioeconômicas e o estrangulamento 

orçamentário vivido pelas universidades federais nesse período muitos alunos acabaram não 

conseguindo acessar devidamente o ensino, aprofundando as desigualdades educacionais. 

 Nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, os professores e seus alunos utilizaram a 

plataforma Moodle Ipê5 para a realização do trabalho remoto emergencial. Um tutorial de 

utilização foi disponibilizado através da própria plataforma, para a orientação dos pais e 

 

5 Link de acesso: www.ead.ufg.br . 
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estudantes em seus primeiros acessos. É através desta plataforma que ocorre a disponibilização 

das atividades, a entrega das atividades realizadas (quando possível ao aluno, de forma online), 

as avaliações realizadas e também recados e informativos pertinentes ao trabalho pedagógico, 

durante o Ensino Remoto Emergencial. 

 As atividades assíncronas se materializam através de roteiros de estudo mensais, que 

contém as atividades preparadas, de forma autoral, pelos professores responsáveis pelas turmas. 

São os roteiros que ficam publicados na plataforma Moodle Ipê e é através deles que o trabalho 

pedagógico se apoia nessa etapa da educação, entre todas as disciplinas. 

 Para os estudantes impossibilitados de acessarem a plataforma para o acesso e entrega 

dos roteiros, a alternativa criada foi disponibilizá-los fisicamente impressos no prédio da 

instituição, em datas pré-estabelecidas. A coleta dos roteiros para avaliação dos professores 

também é feita no prédio da instituição, geralmente nas mesmas datas em que se disponibiliza 

o próximo roteiro, sempre seguindo os protocolos de segurança estabelecidos. 

 As atividades contidas nos roteiros de estudos podem conter material audiovisual, tanto 

autoral quanto de outros autores, preservando os direitos autorais, através de links de acesso. 

Cada professor foi responsável pela produção dos roteiros de estudo de suas respectivas áreas, 

contudo, as disciplinas obedeceram a um eixo curricular comum, trabalhando em parceria para 

a construção de um processo de ensino-aprendizagem que contemple as necessidades 

educacionais dos seus respectivos alunos em suas diferentes turmas. 

 Os encontros síncronos ocorreram através da plataforma Google Meet6, de acordo com 

os horários de aulas para cada turma, onde os professores aproveitavam para prestar 

atendimento em relação ao conteúdo. Por não ser obrigatório estar presente nos encontros 

síncronos (uma vez que se constata a inviabilidade das turmas terem 100% de presença durante 

os atendimentos), o controle de frequência teve função apenas avaliativa para o trabalho 

pedagógico dos professores, afim de conferir o envolvimento dos alunos com o conteúdo. 

 Cada professor e professora tiveram autonomia para as dinâmicas de seus respectivos 

atendimentos, porém, usando parte desse tempo para interagir com o conteúdo proposto. 

 Houve também atendimentos assíncronos, via chat na plataforma Moodle Ipê, em que 

os pais e responsáveis puderam se comunicar com os professores. 

 Sobre as avaliações, foram realizadas baseando-se, principalmente, na realização e 

desempenho das atividades contidas nos roteiros de estudo, no que diz respeito ao prazo de 

entrega, compreensão e atendimento ao que foi solicitado, e se todas as questões foram 

 

6 Link de acesso: www.ead.ufg.br . 

http://www.ead.ufg.br/
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respondidas. A participação nos encontros síncronos também era considerada, já que permitia 

uma noção mais precisa do desenvolvimento real do estudante. 

 Para as aulas de Educação Física, em situação assíncrona (não havendo 100% de acesso 

aos atendimentos virtuais), a frequência também foi aferida relacionando-a com as realização e 

entrega dos roteiros de estudo: 

  

[...] a frequência do estudante será aferida proporcionalmente a quantidade de 

atividades do roteiro que foram respondidas e entregues, sendo que todas as 

atividades terão o mesmo peso para efeito de frequência e são contabilizadas 

3 horas/aulas para cada semana. Ex: roteiro tem duração de 4 semanas, 

portanto são 12 horas/aula. (CEPAE/UFG, 2021, p. 5). 

 

 No caso de haver 100% de acesso aos encontros síncronos: 

 

[...] a avaliação passará a considerar, além do desempenho dos roteiros de 

estudo, a participação, assiduidade e frequência nas aulas, bem como a 

produção das atividades solicitadas durante a aula, quando houver. No regime 

de aulas síncronas a frequência será aferida tanto pela participação regular, 

assídua e pontual nas aulas, como proporcionalmente a quantidade de 

atividades do roteiro que foram respondidas e entregues. (CEPAE/UFG, 2021, 

p. 5). 

 

 Todas as orientações acerca do Ensino Remoto Emergencial estão previstas nas 

Instruções Normativas nº 1/2020 (em seu início) e nº 1/2021. Estes documentos definiram como 

foi realizado este formato de ensino, levando-se em consideração as orientações da Organização 

Mundial de Saúde (OMS) e da Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP), principalmente no que 

diz respeito ao uso excessivo de telas. Além destes órgãos, o documento cumpriu com os 

dispostos da Lei nº 13.979 de 2020 e outras disposições relacionadas ao período pandêmico e à 

regulamentação do sistema de ensino. 
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4. CAPÍTULO III - ANÁLISE DOS ROTEIROS DE ESTUDO DA DISCIPLINA DE 

EDUCAÇÃO FÍSICA DO CEPAE (1º ANO ENSINO FUNDAMENTAL) 

A partir deste capítulo serão feitas as análises dos roteiros de estudo da disciplina de 

Educação Física do colégio de aplicação CEPAE, elaborado e executado para as turmas do 1º 

ano dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. Esta turma foi selecionada por se tratar das 

crianças que transitaram da Educação Infantil para a Educação Básica, pois é durante este 

momento em que, de acordo com Martins e Facci (2016, cap. 7), forma-se uma nova atividade 

dominante no sistema etário da psicologia histórico-cultural, que é a atividade de estudos. 

Sendo, portanto, nesta fase que se começa a utilizar a atividade de estudo enquanto 

atividade dominante em relação a atividade de papeis sociais – esta que não é abandonada, 

apenas deixa de ser configurada como atividade principal, torna-se adequada para a aplicação 

da teoria de ensino desenvolvimental que, por sua vez, foi concebida em crianças já em fase 

escolar durante o experimento de Davydov. 

Desta forma, será possível identificar durante as análises se a alguma relação com a 

teoria desenvolvimental, identificando possíveis sistematizações da elaboração de atividades de 

estudo tendo como conteúdo o conhecimento teórico. Também deve-se levar em consideração 

a utilização de conceitos teóricos durante as atividades com suas respectivas generalizações 

para a solução de determinados problemas postos em prática para as crianças. 

Os roteiros analisados tratam-se dos aplicados durante o ano letivo de 2021, com seus 

respectivos temas que estão relacionados com a cultura corporal na Educação Física, em plano 

de ensino. São seis roteiros que foram aplicados durante quatro escalas de conteúdos: cultura 

corporal de aventura, dança, ginástica e jogos. 

 

4.1 ROTEIRO I 

O roteiro I (Anexo A), além de trazer o conteúdo e suas atividades, trata-se da recepção 

e do acolhimento da turma de 1º ano que ingressam na Educação Básica pela primeira vez. Em 

seu início, o professor e autor tira um momento para dar as boas-vindas aos alunos à nova 

instituição de ensino, o CEPAE. Também apresenta a si mesmo como professor e a disciplina 

que é responsável. Fala um pouco sobre o que trata a Educação Física na escola e sobre a sua 

importância na vida das pessoas. Por fim, estabelece uma orientação para organização das 

atividades no decorrer do ano letivo. 
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 O roteiro em questão trata do conteúdo da primeira escala de Educação Física que é a 

cultura corporal de movimento (C.C.A.) e possui 4 atividades referentes a este conteúdo. Além 

disso, no decorrer dos enunciados o autor e professor estabelece um diálogo com os alunos a 

respeito dos conceitos presentes na C.C.A., como também da Educação Física, ao introduzir a 

disciplina. Esses conceitos são peças chaves para o entendimento acerca do conteúdo de forma 

que, possuem uma relação de origem e que se complexifica a medida em que o conteúdo avança. 

De acordo com a teoria de Davydov, é importante desenvolver nas crianças a atividade de 

estudo com foco no conhecimento teórico ao generalizar o conceito do objeto de estudo e poder 

aplica-lo na resolução de problemas. 

 Alguns dos conceitos presentes que o roteiro traz é o de aventura, definindo-a como as 

situações em que haja risco, incerteza, improbabilidade em relação ao objetivo que se alcança 

em sua prática. Além disso, quando a aventura exige alguma ação corporal ela diz respeito à 

C.C.A. Portanto, uma C.C.A. trata-se das situações de imprevisibilidade que possui alguns 

riscos e que exige alguma ação corporal. É perceptível a progressão de conceitos que o professor 

tenta formar durante sua exposição. Além dos conceitos, o professor dá exemplos de C.C.A. e, 

com a ajuda de um vídeo, mostra como pode vir a ser uma escalada. Não se limitando ao vídeo, 

ele também amplia as possibilidades de se escalar em outros locais que não seja em uma parede 

de escalada como a do vídeo, como por exemplo as árvores, pneus, etc. Nesse momento, o 

professor se utiliza do conceito de escalada e generaliza aplicando em várias situações 

diferentes, auxiliando os alunos a compreender o conceito fundamental de escalada. 

 Em sua primeira atividade, o professor pede para que os alunos façam um desenho de 

si mesmo em uma aventura que já tenha vivenciado e, também, para que grave um áudio ou um 

vídeo breve contando como se sentiu e qual ação corporal teve que realizar. Esta atividade 

requisitada estimula a reflexão da criança a respeito do objeto que acabara de entrar em contato, 

buscando uma relação com sua própria história e aplicando o conceito estudado para fazer essa 

relação. Remetendo-se à teoria do ensino desenvolvimental, o professor busca ativar ações 

mentais em seus alunos que permitem transformar o objeto de estudo mentalmente, pois se 

aventura são certas situações em que a imprevisibilidade e o risco estão presentes, tal 

experiência pode se aplicar a este conceito. 

 Na segunda atividade, o professor traz uma história sobre aventura em que um dos 

personagens, a princípio, tem medo de se aventurar em determinado local. Porém, seu amigo 

acaba por inspirá-lo com histórias de grandes aventureiros, convencendo-o a realizar sua 

própria aventura. As questões da atividade giram em torno do sentimento que o personagem 

sentiu inicialmente e de como ele superou esse sentimento. O sentimento inicial é o medo, que 
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o professor comenta ser muito comum durante as aventuras e o que fez muda-lo de ideia, ao 

final da história, foi o desejo de se tornar um grande aventureiro assim como os personagens 

das histórias que lhe foram contadas por seu amigo. Ao ter que responder às questões, os alunos 

entram em contato com mais uma característica comumente presente em aventuras, o medo. 

Também é perceptível a necessidade de superação do medo para conseguir se aventurar. Essa 

história contada aproxima os leitores do objeto de forma a entende-lo cada vez mais 

descobrindo, a medida que avança, características que compõem às C.C.A. 

 Na terceira atividade, a proposta passa a ser prática através de brincadeiras. A primeira 

brincadeira é a de “confiança” e consiste em subir em algo e cair em direção à alguém que possa 

lhe agarrar; já a segunda é a “joão-bobo” que consiste em fixar os dois pés no chão e se jogar, 

entre duas pessoas ou mais, e ser empurrado de uma direção à outra. É requisitado que responda 

à atividade através de um áudio ou vídeo a respeito de como se sentiu durante a brincadeira e 

também sobre o que o corpo sentiu durante a ação. A experimentação é um item importante 

para o conhecimento do objeto, e esta atividade induz a tomar notas das sensações que tais 

brincadeiras causam, assim como na ciência é muito utilizado. Portanto, essa atividade de 

estudo sistematizada pelo professor auxilia o aluno a desenvolver os mecanismos psicológicos 

ao aprender o conhecimento teórico e sistematizado de um objeto. 

 Na quarta atividade, o professor disponibiliza um episódio de um desenho animado em 

que os personagens, ao brincar de papéis sociais, imaginam que são náufragos e estão em uma 

ilha deserta onde se deparam com desafios para cumprir certos objetivos. Um dos personagens 

é tímido e, sem se expor, vai auxiliando os demais a cumprir seus objetivos. Ao final, ele é 

descoberto e o grupo o acolhe em suas brincadeiras. O professor faz um paralelo entre a situação 

do desenho, em que os personagens precisam se adaptar a um espaço novo, e à dos alunos que 

se encontram em um novo formato de ensino devido às condições da pandemia e também à 

uma nova escola. Esse paralelo ajuda a atribuir sentido na prática, uma vez que as crianças se 

identificam com a história. A atividade requisitada é fazer uma apresentação falando um pouco 

sobre si mesmo e também sobre a melhor aventura vivenciada em sua antiga escola; explicar 

por que o personagem não se apresentou para brincar com os outros e qual sentimento tem 

sentido em relação à nova escola; e por fim, quais elementos de aventura conseguiram 

identificar. Essa atividade ajuda o professor a avaliar o trabalho pedagógico que tem sido 

desempenhado ao mesmo tempo que avalia o nível de entendimento da criança sobre o tema 

estudado. Mas para além do conteúdo, o professor utilizando-se das semelhanças entre a história 

com as possibilidades que ocorrem em uma ambientação nova, dá espaço para que a criança 

fale um pouco a respeito de seus sentimentos e como tem lidado com eles. É importante 
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conhecer seus alunos para poder avaliar com mais afinco e desenvolver propostas que incluam 

a todos. De uma forma geral, os alunos também podem utilizar os conceitos aprendidos para 

identificar as situações de aventura encontradas no desenho. 

 

4.2 ROTEIRO II 

O roteiro II (Anexo B), em seu início, traz a continuação da primeira escala com o 

conteúdo C.C.A. Será então analisado primeiramente esta parte para só então dar sequência 

para o outro conteúdo presente no roteiro, referente à segunda escala. Nesta última parte de 

atividades sobre C.C.A., o roteiro irá tratar a respeito da classificação ou tipos de aventura, 

sobre preservação da natureza relacionando com o conteúdo e também sobre o slackline7. 

O roteiro inicia com a atividade 5 que é referente à primeira escala, em continuação às 

atividades anteriores, e vai falar um pouco a respeito das sensações e efeitos da adrenalina no 

corpo que é liberada em situações de aventura. Nesta atividade também é introduzida a 

classificação das C.C.A. entre cultura corporal de aventura na natureza (C.C.A.N.) e cultura 

corporal de aventura urbanas (C.C.A.U.), com alguns exemplos. Em seguida, é disponibilizado 

um vídeo para a realização da atividade que contém vários tipos de C.C.A. que podem ser feitas 

na terra, na água ou no ar. A atividade consiste em assistir o vídeo e preencher uma tabela com 

dois exemplos de C.C.A.N. encontrados no vídeo para cada ambiente descrito na tabela: água; 

terra; e ar. Além dos dois exemplos de cada tipo de C.C.A.N., os alunos devem responder na 

tabela com “sim” ou não” se já conhecia alguma prática usada para responder a atividade. Esta 

atividade faz avançar no conhecimento do objeto estudado partindo do conceito para sua 

classificação, ou seja, partindo do conhecimento teórico para o empírico de forma a sistematizar 

o objeto e ampliar suas possibilidades. 

A atividade 6 diz que a segurança é importante para a realização de atividades nas 

C.C.A.N. Além disso, traz alguns conceitos para serem trabalhados e também imagens, para 

que os alunos possam solucionar as questões que estão por vir. Após o autor expor de uma 

forma didática o conceito de natureza, as imagens que sucedem referem-se ao monte Evereste 

e outras áreas naturais com lixos espalhados após temporadas de escalada e acampamentos, 

respectivamente. Após as imagens, o autor explica sobre a importância de uma relação mais 

 

7 “Slackline” significa “linha folgada” e é uma prática de aventura em que o praticante tem o objetivo de se 

equilibrar em cima de uma corda ou fita ao fazer manobras ou atravessar/caminhar sobre ela. 
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harmônica com a natureza ao se praticar aventuras, trazendo conceitos como “meio ambiente” 

e “preservação”. Logo após, vem as questões perguntando como deve ser a relação dos 

praticantes de atividades de aventura com a natureza e também pedindo para citar dois cuidados 

que devem ser tomados nesses momentos. Esta atividade trata-se também de um projeto 

formativo de valores em que a ética na relação com a natureza está presente e, ao mesmo tempo, 

trata do conteúdo em questão. Os conceitos utilizados podem ser aplicados em outras áreas da 

vida do aluno, assim como em casa, no trabalho, nas ruas, na escola. Ou seja, a criança ao 

aprender está munida de informações conceituais que vão além da esfera das C.C.A.N. 

A atividade 7 trata da última atividade da primeira escala, em C.C.A. É aqui que o 

professor traz uma proposta com o slackline. Nessa atividade, é apresentado a prática de 

slackline com riqueza de detalhes: vídeos explicativos sobre as diferentes variações e sobre a 

prática em si. A atividade consiste em vivenciar uma experiência semelhante ao slackline, 

equilibrando-se no chão em uma reta que pode ser formada por corda, giz, espaço entre os 

azulejos ou até mesmo o meio fio da calçada. Daí partem as orientações a respeito de possíveis 

variações da prática aos pequenos, que devem ser auxiliados por alguém maior. São três 

orientações e dois desafios ao se movimentar em cima do slackline improvisado. A primeira 

questão a ser respondida é a respeito de qual a melhor técnica para andar no slackline e como 

fica o corpo nessa técnica. A segunda questão é a respeito de um dos vídeos, sobre qual 

categoria a criança considera mais desafiadora. E a terceira solicita uma foto ou vídeo 

realizando o segundo desafio da atividade (com pelo menos um dos pés sobre a fita, fazer uma 

pose de equilíbrio). A experiência prática, como já dito, aproxima o sujeito do objeto de estudo, 

pois é parte da abstração para o objeto concreto. É perceptível, ao final dessa escala, o processo 

de progressão do pensamento abstrato para o pensamento concreto na formação do pensamento 

teórico, o que contribui de forma significante para o desenvolvimento da criança. 

A seguir, o conteúdo a ser tratado referente à segunda escala é a dança e estará presente 

nas duas últimas atividades do roteiro. Desta forma, o professor finda o conteúdo passado com 

uma pequena síntese e apresenta a dança como novo conteúdo. O primeiro conceito nesta escala 

é o da própria dança, que o professor discute na questão da atividade de uma forma muito 

didática que está intimamente ligada à teoria de ensino desenvolvimental: 

O QUE É DANÇA? PARA RESPONDER TENTE PENSAR NAS DANÇAS 

QUE VOCÊ CONHECE PARA IDENTIFICAR O QUE É COMUM EM 

TODAS ELAS QUE FAZ COM QUE A GENTE CHAME TODAS DE 

DANÇA, MESMO QUE ALGUMAS SEJAM BEM DIFERENTES DAS 

OUTRAS, NÃO É VERDADE?! VEJA, NÃO QUERO APENAS 

EXEMPLOS DE DANÇA, QUERO QUE TENTE PENSAR NAQUILO 

QUE TODA DANÇA TEM, COMO FICA NOSSA CORPORALIDADE NA 
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DANÇA, O QUE SENTIMOS, ENTRE OUTRAS COISAS QUE VOCÊ 

PODE TER PENSADO AÍ. (CEPAE/UFG, 2021, p. 10). 

 

Percebe-se que há uma tentativa de se desenvolver o pensamento teórico dos alunos 

através da reflexão em torno do conceito fundamental do objeto, quando o roteiro pede para 

que pense em algo que tenha em todas as formas de dança, ou seja, a substância do objeto. 

Pode-se considerar este o primeiro passo para se envolver com o objeto do estudo. 

Através da atividade 2, o professor trabalha um conceito importante ao conteúdo, o 

ritmo. Ele explica dizendo que é algo que acontece regularmente em um intervalo de tempo, e 

dá exemplos como o ritmo do sol e da lua que todos os dias aparecem e dasaparecem durante 

um período do dia. Logo em seguida, o roteiro traz um vídeo que ensina a dançar uma canção 

para que os alunos possam fazer em casa e depois desenhar a si mesmo dançando. A canção 

trazida remete à cultura africana, pois fala sobre a deusa das tempestades e trovões chamada 

Oiá. A dança também tem um nome, que foi dado pelo grupo que a interpreta no vídeo, chama-

se “trança trança dos braços”. O professor nessa atividade entrega um conceito que está presente 

em nas danças, o que possibilita ao aluno fazer relações entre o conceito e as danças existentes, 

pois ao descobrir do que se trata o ritmo saberão identificar a presença deste elemento na dança 

que presenciar ou interpretar. 

 

4.3 ROTEIRO III 

O roteiro III (Anexo C) dá continuidade às atividades da segunda escala com o conteúdo 

de dança através das atividades 3, 4, 5, 6 e 7. 

A atividade 3 traz novamente a canção “Oiá” do roteiro anterior para que os alunos 

experimentem dançar de uma maneira mais criativa, seguindo o mesmo ritmo. Contudo, o 

professor ainda explica que a dança pode ser usada como uma forma de se expressar e pede 

para que observem a letra da música e criem passos para expressar seus versos. A canção traz 

elementos como trovão, relâmpago, clarão, queda d’água, chuva, entre outros. A intenção é 

utilizar a dança como linguagem corporal para expressar a canção. Após a dança, é pedido que 

se faça um desenho expressando parte da música com algum movimento criado pelo aluno ao 

dançar. Esta atividade revela um outro aspecto da dança que é a linguagem corporal como um 

dos conceitos da dança. Ao entrar em contato com essa informação, as crianças ampliam cada 

vez mais as possibilidades sobre o que é a dança em si, portanto, ajuda na compreensão da 

dança como elemento da cultura humana como também pode ser incorporada pelo sujeito ao 



36 

 

 

querer de alguma forma se expressar. O conceito que aparece no roteiro contribui para mudar a 

forma com que os alunos veem a dança e, assim, tenham condições de entender melhor a 

respeito do significado cultural e importância de uma dança específica em determinada região, 

passando a enxerga-la com maior criticidade, o que seria um resultado do desenvolvimento 

psíquico estimulado pelo conhecimento teórico. 

A partir da atividade 4, começa uma sequência de estudos sobre as danças brasileiras, 

em que algum serão destacadas nas atividades. A respeito da atividade 4, o objeto a ser estudado 

será a dança do coco, que surge a partir de um ritmo sonoro das batidas do coco na pedra no 

processo de trabalho com o fruto nas praias do nordeste brasileiro. O professor disponibiliza 

um vídeo no roteiro para que as crianças tentem reproduzir os passos dessa dança. Após a 

experimentação, o aluno deve responder o que dita os passos nessa dança. A questão é a respeito 

do vídeo, que tem o ritmo ditado pelo som dos instrumentos de percussão. Há, portanto, um 

esforço teórico em relacionar o conceito de ritmo com a dança em questão. Trata-se aqui de 

aplicar o conceito de ritmo para a resolução do problema. O conhecimento teórico está sendo 

utilizado nesta atividade de acordo com a teoria de Davydov. 

A atividade 5 traz a catira como manifestação da dança. O professor a descreve como 

uma dança tradicional do povo do campo e disponibiliza um vídeo de uma pequena introdução 

à história da catira e uma apresentação com música e dança. A atividade consiste em tentar 

reproduzir os passos de dança das dançarinas do vídeo e, para avaliar se entendeu sua história, 

pede para que responda como surgiu a catira. Essa atividade consiste em apenas apresentar uma 

representação de dança típica de uma cultura familiar para os alunos. Se analisarmos 

isoladamente do restante do conteúdo, pode ser considerado algo raso em conhecimento teórico, 

mas possui muito sentido, juntamente com as outras danças, para a generalização do conteúdo 

desta escala e seus conceitos fundamentais, alinhado com os objetivos do plano de ensino e 

também com os princípios da teoria de ensino desenvolvimental. 

A atividade 6 traz o samba como outra manifestação da dança no Brasil. Em seu 

enunciado, evidencia algumas contradições a respeito da história dessa arte, por ser objeto de 

desclassificação de povos em detrimento de outros chegando a ser proibida, o que é importante 

para entender sua história de resistência no meio do povo afro-brasileiro, tornando-se hoje 

objeto de encanto e identidade cultural do Brasil. O professor disponibiliza um vídeo sobre e 

chama atenção para o espaço que é ocupado para se dançar o samba, assim como o ritmo e 

tempo, caracterizando o espaço um elemento da dança em geral. A atividade consiste em tentar 

dançar o samba como no vídeo e desenhar a si mesmo destacando o espaço do local em que foi 

dançado. Esta atividade além de trazer mais um exemplo de dança típica do Brasil, revelando a 
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diversidade cultural através deste fenômeno, traz mais um elemento essencial para se 

caracterizar uma dança que deve ser considerado ao se estudar o objeto. Nesse momento o 

conteúdo ganha mais forma e os alunos tem a possibilidade de entender que dança envolve 

espaço, ritmo, tempo e expressão corporal. 

A atividade 7 trata a respeito do corpo na dança. O professor insere um vídeo com uma 

dança que divide o corpo entre cabeça, tronco e membros e que é possível movimentar todas 

essas partes para dançar, fazendo combinações com vários movimentos possíveis de serem 

executados. Dessa forma, o roteiro pede para que assista o vídeo e tente dançar. Em seguida, a 

atividade (letra a) pede para que escreva quais partes do corpo foi mais movimentada na dança 

e qual mais gostaram de mover. Por fim, a questão (letra b) pede para que crie uma coreografia 

baseada no ritmo do samba. Além disso, conceitua coreografia sendo uma sequência de passos 

de dança. Por fim, estabelece algumas condições para a coreografia, dizendo quais partes do 

corpo devem movimentar durante a dança. O aluno deve gravar um vídeo e enviar realizando a 

atividade. Podemos perceber que esta última atividade amplia e sintetiza um pouco do que foi 

aprendido durante o conteúdo, de forma que os conceitos trabalhados durante o 

desenvolvimento do pensamento teórico possibilitam entender o sistema como um todo, a 

respeito da dança, que pela progressão escolar pode ser aproveitado e ampliado para aprender 

cada vez mais sobre a dança. 

 

4.4 ROTEIRO IV 

O roteiro IV (Anexo D) da disciplina de Educação Física vai tratar do conteúdo da 

terceira escala: a ginástica. Então, antes de mais nada, o professor questiona a respeito do que 

o aluno conhece a respeito do assunto e, assim, introduz o conteúdo dando exemplos práticos 

daquilo que cotidianamente mais se aproxima da ginástica.  

A atividade 1 vai tratar da história da ginástica, alguns conceitos e atividades para estudo 

do objeto. No enunciado verifica-se o conceito etimológico gymnastiké, que significa exercitar 

o corpo nu, bem como seu surgimento datado em mais de 2600 anos a.C., na Grécia. Em 

seguida, o texto trata a respeito de seu uso ao longo da história e suas transformações até os 

dias atuais. Logo após, a atividade traz um caça-palavras em que os alunos devem circular as 

palavras e termos relacionados ao uso da ginástica ao longo da história até a atualidade. Esta 

atividade, por ser a primeira do conteúdo, possui uma introdução bem detalhada do processo 

histórico e da constituição do objeto, exibindo suas diferentes utilidades de acordo com as 
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principais necessidades de cada tempo, pois a ginástica visa atender alguma necessidade dentro 

de uma cultura específica, seja estética, militar ou divertimento, entre outros possíveis. Em 

relação à teoria desenvolvimental de ensino, importa saber a origem do objeto, como foi 

realizado. Conhecendo o processo histórico, é possível determinar a importância do objeto para 

a humanidade e deduzir, talvez, os rumos que tal fenômeno possa indicar. 

A atividade 2 revela que há uma classificação dos movimentos considerados básicos da 

ginástica. Especificamente, tratará das posturas de equilíbrio como um grupo de movimentos 

da ginástica, com alguns exemplos. Quatro posturas de equilíbrio são então ensinadas:  

espacate, ponte, avião e vela. Dessa forma, a atividade sugere a experimentação dos alunos em 

casa desses movimentos e pede que circule apenas as imagens que representam esse grupo de 

movimentos básicos. Esta atividade traz apenas uma característica específica do conhecimento 

que, em si, representa mais uma forma empírica de pensamento do que teórica. Porém, ela 

representa apenas uma parte de um processo educativo e, sendo assim, não anula o todo, mas 

complementa o aprendizado acerca do objeto. 

A atividade 3 trata especificamente sobre o salto. O roteiro traz o conceito referente aos 

saltos e sua aplicação em outras manifestações da cultura corporal. Além disso, divide o salto 

em três partes, sendo elas: a impulsão; a fase aérea e a aterrisagem.  Após essa explicação, vem 

a experimentação baseada nos saltos da ginástica artística, através de um vídeo que ensina 

alguns desses saltos. Após os alunos tentarem, eles devem fazer um desenho de si mesmo 

saltando. Desta vez, a atividade evidencia melhor a conceituação de uma característica da 

ginástica: o salto. Entendendo e experimentando o salto, é possível aproximar-se da ginástica 

concreta, juntamente com seus outros elementos. 

A atividade 4 vai trazer os giros para o aprendizado da ginástica, que compõe o enorme 

repertório de elementos deste objeto. Ocorre bem definido nessa atividade a definição de giro, 

que é um movimento de rotação em torno de um eixo. Assim, o roteiro amplia as possibilidades 

de se girar com o corpo, podendo o aluno fazer de várias formas que conseguir, com exemplos 

em vídeo. Em seguida, o aluno deve criar vários giros diferentes e depois desenhar quatro desses 

giros, dando nome para cada um deles. Esta proposta de atividade possibilita que as crianças 

possam usar sua criatividade, aplicando o conceito de giro estudado em seus próprios 

movimentos inventados, o que aproxima o estudante do objeto envolvendo e despertando o 

interesse do aluno ao conteúdo, fundamental para o seu aprendizado. 

A atividade 5 refere-se aos deslocamentos, também um dos movimentos básicos da 

ginástica. O conceito deste movimento também está presente, descrito como as possibilidades 

de sair de um local e para o outro. Vários tipos são mencionados: correr, saltar, rolar, entre 
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outros, por várias direções e sentidos. Sendo assim, a atividade requisita que os alunos 

experimentem as formas de deslocamento conhecidas por eles e depois crie uma nova maneira 

para cada tipo de deslocamento, escrevendo o nome delas no caderno. Além de ser uma forma 

criativa de lidar com o conhecimento, também pode ser lúdico, o que é muito comum em 

crianças pequenas se interessar quando as atividades possuem esse formato. O resultado é um 

interesse cada vez maior em experimentar e inventar novos modos de se fazer ginástica. O 

envolvimento e familiaridade com o conhecimento possibilita a profundar-se cada vez nas 

investigações do conteúdo. O conceito também é pertinente e aplicável em diversas situações 

ou problemas, não só da ginástica, mas de outros objetos de conhecimento. 

 

4.5 ROTEIRO V 

O roteiro V (Anexo E) diz respeito ao conteúdo da terceira e da quarta escala, sendo que 

as três primeiras atividades concluem a terceira escala, as restantes dão início à quarta. No total, 

são seis atividades no roteiro. 

A atividade 6 rememora um pouco do que foi falado no roteiro anterior e prossegue ao 

iniciar a discussão das capacidades físicas que estão presentes nos movimentos básicos da 

ginástica. As capacidades físicas enunciadas são: força; flexibilidade; equilíbrio; resistência; e 

agilidade. Todas elas são explicadas de forma específica no enunciado. O texto ainda ressalta 

que os movimentos às vezes envolvem mais de uma capacidade física, no entanto, uma é mais 

evidente do que as outras. A seguir, a atividade traz imagens de pessoas realizando algum 

movimento e, dessa forma, o aluno tem que identificar a principal capacidade física envolvida 

nesses movimentos de forma singular, utilizando das capacidades físicas conceituadas durante 

o enunciado. O enunciado dessa atividade carrega bastante conhecimento novo que, 

incorporado ao saber anteriormente adquirido, revela particularidades cada vez mais amplas 

que envolvem a ginástica, como objeto, assimilando todos esses dados em um conhecimento 

concreto. 

Como nas atividades anteriores foram tratados vários conhecimentos relacionados à 

ginástica, mais uma vez o roteiro rememora os conceitos aprendidos em uma síntese na 

atividade 7. Porém, é nessa atividade em que o conhecimento adquirido é requisitado para a 

criação de uma coreografia de ginástica. Essa coreografia, diferente da dança, envolve apenas 

movimentos da ginástica em geral. Assim, os alunos devem combinar saltos, giros, posturas de 

equilíbrio e deslocamentos em uma apresentação e gravar um vídeo. Assim como na ginástica, 
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o professor orienta a fazer uma saudação inicial e um agradecimento no final. Esta é a melhor 

forma de relacionar o conhecimento aprendido com a aprendizagem dos alunos, verificando o 

nível de desenvolvimento da turma, desde o início da escala até o final. Para Davydov, são essas 

atividades baseadas no conhecimento teórico que possibilitam o desenvolvimento psíquico e, 

dessa forma, percebe-se que foi estruturado um plano de ensino com uma lógica formal de 

aquisição do conhecimento pautada na atividade de estudo. 

Ao finalizar o conteúdo de ginástica, o roteiro V dá início à quarta e última escala de 

conteúdo da Educação Física, o jogo. Este novo conteúdo estará presente no restante deste 

roteiro em três atividades que analisaremos a seguir. 

Na atividade 1, o professor através do roteiro começa a questionar a respeito do que se 

trata o jogo e relembra alguns praticados em outro roteiro, o joão-bobo e a confiança. 

Considerando o conhecimento já vivenciado pelos alunos, a atividade pede para que escrevam 

o nome de três jogos/brincadeiras que conhecem e gostam e também escrever com que aprendeu 

a jogar/brincar. O ponto de partida para aprender sobre o jogo é, nesse caso, verificar o que os 

alunos já sabem para acionar o pensamento e a reflexão sobre o objeto de estudo. A importância 

de se saber com quem aprendeu o jogo/brincadeira é devido uma particularidade presente em 

muitos jogos, que é a perpetuação na história de uma determinada cultura. Paulatinamente, o 

sujeito que estuda conseguirá observar isso na medida em que entra em contato com objeto, 

conscientizando-se cada vez mais. 

Não muito obstante, a atividade 2 traz à reflexão o conceito de cultura popular e jogo 

que, de acordo com o enunciado, caracterizam-se por serem transmitidos entre antecessores e 

sucessores, repercutindo ao longo do tempo. Ainda sobre cultura popular, o texto traz exemplos 

de elementos culturais e destaca que se trata daquilo que a humanidade produz e compartilha 

uns com os outros, para introduzir o conceito de jogos populares (ou jogos da cultura popular). 

Em seguida, apresenta uma imagem da época medieval retratando os jogos/brincadeiras da 

época que, por sinal, são facilmente reconhecidos hoje em dia. Seguindo, a atividade pede para 

que identifique três brincadeiras, escreva o nome delas no caderno e indique se já brincou ou 

não, ressaltando que os alunos devem pedir ajuda à algum adulto para identificar os jogos da 

imagem. Esta atividade aproxima o estudante da historicidade do objeto ao contemplar a 

semelhança dos jogos do passado com os do presente, se aproximando do conceito de cultura. 

Isso é bastante proveitoso do ponto de vista psicológico, pois desperta o senso de temporalidade 

do observador em relação ao objeto. 

A atividade 3 traz outra característica essencial do jogo, que é a flexibilidade das regras 

e personagens, pois não há uma regulamentação que determina que um jogo seja de uma forma 
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específica, possibilitando a apropriação do jogo em diversas formas, nomes e regras, agregando 

um pouco da identidade de um povo ao jogo. Em seguida, o roteiro apresenta uma imagem com 

várias brincadeiras, dessa vez mais atual, e pede para que escolha uma das brincadeiras da 

imagem para brincar; depois, pede para que modifique alguma regra; e, por fim, escrever todos 

os nomes que conhece dessa brincadeira, explicando também como se brinca da forma 

tradicional e como ficou após ter modificado a regra. Essa proposta é baseada na 

experimentação, pois condiciona os estudantes a fazerem uso da flexibilização de regras para a 

construção de uma nova identidade da brincadeira, atestando o que foi dito em relação às 

particularidades do jogo. Ou seja, os alunos são possibilitados de verificarem o conhecimento 

exposto, desenvolvendo sua percepção em relação ao objeto de estudo ao passo que desenvolve 

suas próprias formas de enxergar a realidade. 

 

4.6 ROTEIRO VI 

O roteiro VI (Anexo F) é a conclusão do conteúdo final, sendo também a conclusão das 

atividades das crianças na escola. Nele, serão analisadas cinco atividades, sendo a última uma 

atividade complementar. Todas elas referem-se ao jogo como conteúdo da quarta escala. 

Na atividade 4 faz uma descrição de duas brincadeiras: “pique no ar” e “polícia e 

ladrão”. Os alunos devem identificar nas brincadeiras os respectivos personagens e suas 

funções. No texto não possui a explicação de cada um dos elementos, porém, como se trata de 

um período do ano letivo em que ocorreu a retomada das aulas presenciais, a explicação pode 

ter sido feita oralmente. A atividade consiste em assimilar funções a personagens que devem 

ser identificados no processo da brincadeira. A identificação da presença desse elemento 

responsável por alguma função na brincadeira e o domínio desse processo resulta em uma 

apropriação metodológica interna de análise do conteúdo jogos, bem como um avanço no 

desenvolvimento das capacidades psicológicas superiores, refletindo acerca do objeto e 

chegando a uma conclusão, através da atividade. 

Na atividade 5 trata a respeito de mais dois elementos que dialogam entre si 

característicos da brincadeira: objetivo e estratégia. Objetivo trata-se no texto sobre o que deve 

ser feito para ganhar e a estratégia refere-se ao modo com que se realiza o objetivo. O texto traz 

um exemplo identificando o objetivo e uma possível estratégia na brincadeira para que o aluno 

se aproprie do conceito e responda às questões. Na primeira questão (letra a), o roteiro traz uma 

brincadeira e duas frases que correspondem ou ao objetivo ou à estratégia. As brincadeiras são: 



42 

 

 

pular corda; soltar pipa; e cabo de guerra. A segunda questão (letra b) pede para que faça um 

desenho de uma brincadeira que goste e escreva qual o seu objetivo ou estratégia, podendo 

também gravar um áudio. Progressivamente o conteúdo vai sendo explorado através de suas 

várias características e obtendo uma forma mais concreta a medida que avança. O conhecimento 

teórico que vem sendo trabalhado contribui para a formação de novos conceitos, novas 

perspectivas em relação à realidade. 

Na atividade 6 é discutido a respeito do objetivo da brincadeira do “pique-corrente”, que 

é pegar o máximo de jogadores possíveis completando a “corrente”, e então apresentado um 

vídeo demonstrando a brincadeira para que os alunos possam escrever quais estratégias as 

pessoas que estão na corrente podem usar para pegar todos os participantes e quais cuidados 

devem ser tomados durante a brincadeira. O núcleo central desta atividade é formular uma 

estratégia para que se alcance o objetivo, levando em consideração os conceitos discutidos 

anteriormente. Ao formular uma estratégia, o aluno deve pensar na atividade como um todo 

para contornar as dificuldades e ter êxito em seu plano, requerendo um esforço mental para 

também identificar as fragilidades dos dois personagens deste jogo. O desenvolvimento 

psíquico pode ser desencadeado quando posto um problema para o aluno solucionar com base 

nessa reflexão. 

Na atividade 7 o jogo a ser tomado como objeto de investigação é o “mãe-da-rua”. Para 

isso, o professor disponibiliza um vídeo da brincadeira no roteiro, além de explicar as regras 

mais comuns do jogo, como também o objetivo de cada um dos personagens. Uma tabela 

relaciona os elementos do jogo com suas descrições, para elucidar ainda mais a questão que 

está por vir. Após a exposição do conteúdo, os alunos devem conectar palavras traçando uma 

linha entre elementos do jogo e seus respectivos fundamentos. Nesse momento ocorre a síntese 

do conteúdo em que todos os elementos aprendidos estão presentes na atividade para exercitar 

a aprendizagem dos conhecimentos adquiridos. Como no ensino desenvolvimental, os alunos 

ao dominarem o conceito do objeto deve ser capaz de, ao generalizar, conseguir resolver 

problemas. 

Por último a atividade complementar que, apesar de não compor a avaliação, trabalha a 

respeito de valores que são importantes em um projeto formativo de ser humano. A atividade 

traz o significado de valores como da honestidade em antagonismo com os valores da 

desonestidade e, por fim, questiona se já viu alguma situação de desonestidade em um 

jogo/brincadeira. Caso a resposta seja afirmativa, interessa à questão saber em qual jogo ocorreu 

e como o estudante se sentiu nessa situação. Caso a resposta seja negativa, o aluno pode 

responder o que faria caso visse um jogador fazendo algo desonesto. É muito importante ter em 
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vista o projeto de ser humano que se pretende desenvolver, tanto na formação do currículo 

quanto em planejamento de aulas, pois o trabalho educativo visa formar pessoas que podem ou 

não vir a ser alguém que consiga viver harmonicamente em sociedade, contribuindo e 

desfrutando daquilo que o mundo pode vir a oferecer. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Davydov, juntamente com seus colegas de trabalho, realizou um trabalho fundamental 

para a psicologia pedagógica, mostrando que é possível organizar um sistema de ensino em que 

privilegie o desenvolvimento psíquico sobre as bases da psicologia histórico-cultural. Sua 

jornada acadêmica e pessoal revela o grande cientista que, sem dúvidas, desenvolveu trabalhos 

imprescindíveis para o ensino. Sua teoria se tornou um grande referencial para a elaboração de 

propostas/intervenções pedagógicas através dos saberes científicos próprios da escola, através 

de conceitos como a atividade de estudo e a generalização conceitual dos conhecimentos 

teóricos. 

O CEPAE enquanto instituição de Educação Básica, se mostrou resiliente ao se adaptar 

às intempéries de um momento de crise emergencial sanitária, com a propagação do vírus da 

COVID-19. Esta infecção, capaz de ceifar vidas, que obrigou a humanidade a se restringir em 

casa para não correr o risco de serem contaminados, impôs desafios novos ao ensino básico 

que, nesta instituição, fez surgir através do melhor possível de se fazer os roteiros de estudo 

enquanto instrumento pedagógico afim de contornar as barreiras impostas ao mesmo tempo em 

que busca manter a melhor qualidade de ensino que se possa alcançar, sempre respeitando os 

protocolos de segurança e diretrizes educacionais. 

Através da análise realizada, pôde-se constatar mais semelhanças do que divergências 

entre os roteiros de estudo e a teoria de Davydov. A atividade de estudo está presente como um 

todo durante as atividades do roteiro, em que predominam a conceituação dos objetos para a 

reflexão acerca da sua origem e desenvolvimento, como também suas peculiaridades. As 

generalizações realizadas também são aspectos que aproximam o instrumento pedagógico da 

teoria, sempre formulando situações/problemas para que sejam respondidas com base nos 

conceitos estudados. A progressão do conteúdo é um fator que auxilia na condução do processo 

de ensino-aprendizagem e está constantemente presente nos estudos dos conteúdos, pois se faz 

necessário a adequação do tema através de uma introdução que vai complexificando, partindo 

do pensamento abstrato ao concreto. 

Os limites encontrados para a utilização dos roteiros de estudo resumem basicamente 

nas barreiras espaciais que há entre o professor e alunos, limitando o espaço para o debate livre 

de ideias e dúvidas, como também de reflexão e compartilhamento, concentrando esses 

momentos apenas nas reuniões virtuais, apesar dos esforços e canais de atendimento 

disponíveis. Essas barreiras mencionadas também dificultam a orientação acerca das 
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experimentações e seus movimentos envolvidos para uma melhor vivência com o conteúdo, 

sendo que nem sempre é possível observar com precisão. 

As possibilidades que se abrem ao aderir os roteiros partem da necessidade de se 

organizar o conteúdo didaticamente para as discussões em aula e sistematização do conteúdo 

de ensino, transferindo o conhecimento para um objeto material em que possa ser compartilhado 

de diversas formas. Essa sistematização dos conteúdos coincide com a sistematização da 

atividade de estudo, sendo o conteúdo da atividade de estudo, de acordo com Davydov, os 

conhecimentos teóricos. Através desta análise foi possível entender o valor do conhecimento 

teórico aplicado à resolução de problemas e, desta forma, torna-se fundamental a sua 

apropriação para desenvolvimento de roteiros de estudo. 

Para a disciplina de Educação Física, observa-se que, apesar das particularidades da 

disciplina que envolvem movimento e experimentação, os roteiros funcionaram bem e pode ser 

utilizado como instrumento pedagógico quando se fizer necessário, não limitando, mas 

ampliando as possibilidades no trato dos conhecimentos da cultura corporal humana em suas 

múltiplas particularidades. Por natureza, as aulas dessa disciplina são usualmente concentradas 

na experimentação corporal do conhecimento, porém os roteiros podem contribuir para a 

sistematização conceitual do objeto de conhecimento. 

Através deste trabalho, pode-se dizer que não foi possível verificar a respeito dos planos 

de ensino com maior propriedade, bem como maior aprofundamento teórico buscando outras 

produções similares ao que foi desenvolvido, devido às limitações temporais impostas para a 

sua conclusão. Embora, através do que foi produzido, seja possível ampliar as análises em 

sistemas de ensino regionais através dos documentos que determinam as normas pedagógicas a 

serem cumpridas, relacionando-os com os princípios teóricos formais da teoria do ensino 

desenvolvimental. 
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ANEXO A – ROTEIRO I 
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ANEXO B – ROTEIRO II 
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ANEXO C – ROTEIRO II 
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ANEXO D – ROTEIRO IV 
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ANEXO E – ROTEIRO V 
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ANEXO F – ROTEIRO VI 
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